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Invasões nós centros urbanos 
Nelson Gandur Dacach 

Toda haDItação, 
po r m a,s si mp les 
aue se,a. deve pro­
porcionar abngo aos 
moradores e condi­
ções para o exercI­
cI0 das princi pais 
auv,dades do lar . 
Ass,m. a casa popu­
lar m,n,ma a,spóe 
nunca menos de 
Quatro comoan1men10s sala. dormHono 
san,1a110 e cozinna 

A casa propna e o maior sonho de quem 
cons111uI fam,l1a, sonno esse d1hc1I de ser 
concre1,2ado no Brasil. po,s seu custo su• 
pera os recursos hnance11os de grande par­
cela da população, mesmo em se tratando 
de casa oopular mIn,ma. 

Os menos 1avorec1dos mu,tas vezes so 
encontram nas denommaaas ··invasões · 
um meio de minorar o seu proolema habIta­
cIonaI 

As 1nvasóes são um aglomerado de ca­
sas 1mpIan1adas em 1erreno alne,o. pan,­
cular ou publico Frequentemente. surgem 
da no11e para o dia. por in1c1a11va aos sem-
1e1os. que usam o fator surpresa e a ação 
de conJunto como armas para tornar irre­
vers,vel o ato ,legal praocado E não raras 
vezes são bem sucedidos 

Construcóes fe11as com tamanna rap, ­
dez so poaem ser s,mples oarracos que 
afrontam a d1gniaade humana. 

Estes comentarias não são totalmenfe 
validos para ,nvasóes em areas onv1leg1a­
das. como as da orla ma numa. 001s muitas 
delas acaoam ostentando boas casas oe 
veraneio 

E.m Salvador. oor exemplo. as 1nvasóes 
de Ond,na e do Bico de Ferro. em epocas 
passadas. exigiram mu11a determinação do 
ooder público para erradica-las. con1ra11an­
do os interesses de oessoas da sociedade 

A erraa,cação das invasões impõe-se 
se1a pela 1leoahdade de sua ,mplantaçào. 
se1a pelas cÕnd,ções subumanas a que 11-
cam su1e11os seus moraaores, se1a pela 
::1eshguracào das areas uroanas c1rcunv,-

z,nhas. Como são geralmente desfenas pe­
lo uso da força, causanao senos traumas 
aos seus ocupantes. cabe as prele,turas 
evitar que se matenahzem Não somente 
por me,o de v,g,lânc,a permanente. mas. 
sooretudo. criando cond,çóes para que os 
carentes disponham ae moradia com requ,­
snos m1n1mos. • 

As ,nvasóes, por todos os mo11vos. não 
devem ex1s11r , caso conirano oassam a. 
cnar uma serie de transtornos Basta cons,-• 
derar oue nos cen1ros uroanos. mclu1nc'o 
a penlena. tooos os nab,tantes devem dis, 
por de serviços oe saneamento. como ·o 
de água potavel. esgoto e hxo Agora p~/- . 
gunto nas ,nvasóes. a ,molantacâo oe se,­
v,cos pubhcos de agua. esgoto e hxo não 
sena uma mane11a incorreta de legaliza, 
o ilegal de ongem? Sera aue esses serv,­
ços causariam reais benef1c10s a moradias 
sem instalações san1tànas. e. v,a de regra 
nao,tadas por anallabetos e suonuu,oos , 
Sera oue esses serv,cos oubhcos ooaeriam 
dar lugar a soluçóes pan,cu1a1es. ,nevita• • 
velmente precanas? As respostas são ev,, 
aenies e dizem. ma,s uma vez . que as Inva• , 
sóes simplesmente não devem exIs11r , 

Se, que a solucáo para prooorc,ona/ 
morad,a aoeouada a todos os oras,Ie;ros 
e por demais comoiexa Nem por ,sso. en• 
1retan10. deve ser oostergada. Tamoem ~ " • 
tou conv1cto de oue a solução tornar~se-a 
mais d1l1c1I se não nouver controle oe natali­
dade cu;a taxa e bem ma,s elevada 1usta• 
mente nas la,xas mais empoorec,oas 

As ,nvasóes ramoem ocorrem em zc• 
nas rurais emoora neste caso seiam prau• 
caaas oor mot,vos outros Cenamente. os 
conlhtos oe terra serao mIrnmIzaoos com 
a concreuzacão oa tão prooalada reforma 
agrana 

Para resolver esses e tantos outros pro · 
blemas oue aflloem a nossa v,da. 1moóe-se 
um olane1amento gloDal. aorangenoo to• 
dos os setores oe a11v1daoe para aue ,o 
Pais cassa atino11 o seu desenvoMmerno 
económico e s0<:1al. Plane1amen10 esse e~­
tregue a esoec,ahstas comoe1entes e oa~ 
1not1cos e 1mplementaoo necessanamen:e 
na maior brevidade. 

Nelson Gandur Oacacn e enoenne,ro esoe• 
c1allzaoo em êngenhana Sãmrana 


